
	
		
			CARTA AOS GUERREIROS

			Como não podia ser diferente, vejo-me na necessidade de falar algumas palavras sem estar na pele dos personagens.

			Chamo-me Marcos Vinícius de Souza Belíssimo, sou formado em administração de empresas, sou tecnólogo em logística e tenho certa experiência na área jurídica. Porém, uma das coisas que mais gosto de fazer e que me traz paz é criar e escrever obras inspiradas em jogos que marcaram minha vida. Este livro, por sua vez, é inspirado em The Legend Of Zelda: The Minish Cap, lançado no Japão, em 2004, pela Nintendo para Gameboy Advance.

			Embora finalizada em 2025, minha relação com esta obra começou no final de 2014, quando dei vida aos personagens em um caderno escolar de dez matérias, com uma caneta esferográfica azul. Na época, eu já desejava narrar algo parecido com uma história ou anime, mas não publicar efetivamente. Contudo, o convívio com meus primos, principalmente durante os vários campeonatos de futebol no Playstation 2, na casa da minha tia Antônia, me fez ter a ideia de levar a história para eles lerem. Então, passei os capítulos do caderno para slides de Powerpoint, separando cada um como se fossem episódios de Dragon Ball Z — inclusive, incluindo os sons de fundo do anime nas apresentações.

			Certo dia, levei a apresentação no meu notebook e, como éramos em quatro, havia o revezamento entre os que jogavam e os que ficavam de “próximo”. Sentado no sofá, enquanto esperava minha vez de entrar em ação, abri o aparelho no meu colo e mostrei a apresentação para o Gabriel, que estava ao meu lado. Era o que mais gostava (e gosta até hoje) de animes, sobretudo da franquia criada pelo grande Akira Toriyama. Assim que começou a ler, ele se envolveu de uma forma que parecia que estava assistindo a um novo anime, embora só tivesse o texto nas apresentações. Conforme a leitura progredia, ele falava: “Muito louco!”; “Mano, bom demais!”, entre outras frases. Isso me motivou ainda mais a produzir aquele conteúdo, que passou a ser mais do que uma trama. Com o passar do tempo, nas folhas restantes do mesmo caderno de dez matérias, dei continuidade à obra. Voltei a colocar os textos em apresentações de Powerpoint e levar para que ele pudesse ler.

			Você pode até pensar: “É seu primo, claro que vai gostar!”. Tens um ponto, nobre guerreiro! Porém, o passar do tempo proporcionou a ele um olhar cada vez mais crítico e conhecimento para apontar pontos de melhoria, sem nunca perder o entusiasmo com a leitura. Além disso, disponibilizei o conteúdo para pessoas do meu meio pessoal (leitores), que também fizeram avaliações positivas. O único ponto de lamento que tive na época, no ano de 2016, foi não dispor de condições financeiras para arcar com o projeto, além de ter medo de a obra ser rejeitada por outras pessoas, já que eu ainda não era um escritor profissional. Este último fator foi crucial para que também não publicasse em plataformas gratuitas.

			No decorrer dos anos, enquanto cursava administração, segui trabalhando a escrita bem como a estrutura narrativa, que me ajudou a dar conta dos trabalhos e provas dissertativas. Com este amadurecimento contínuo, minha escrita se tornou mais profissional e isso me fez perder o receio da avaliação de terceiros. Neste meio-tempo, também tive uma nova inspiração de enredo, no caso, o game Detroit: Become Human, desenvolvido pela Quantic Dream para o Playstation 4. Então, decidi pausar a produção das temporadas seguintes desta obra e dei início a uma nova jornada, do zero.

			Foi então que no ano de 2019, durante o horário de almoço do trabalho, dei vida a obra Healing: A Última Esperança, também publicada pela editora Flyve, em 2024. Depois de um ano e meio dedicado ao novo projeto, sem contar as novas revisões, tive a honra de tê-la no estande da editora em plena Bienal do Livro de São Paulo.

			Com bagagem profissional, decidi descansar a mente por dois meses, para então tornar a abrir aquele arquivo em Powerpoint e trabalhar nele em um profundo processo de revisão, que me fez ficar aliviado por não ter publicado antes. Era como se entendesse que aquele realmente não era o momento certo. Depois de mais alguns meses de reescrita e mudanças no enredo, cá estamos.

			Ainda vale ressaltar que, desde a primeira versão, tive pessoas importantes ao meu lado, que sempre me incentivaram a realizar esta publicação. Além dos meus primos, o Gabriel, Ricardo e Weverton, uma amiga muito especial que a vida me deu, chamada Raquel Fontana, fez questão de acompanhar tudo mesmo de longe.

			Este original foi finalizado em um notebook que meu pai, Cláudio Belíssimo, encontrou entre materiais recicláveis durante uma das suas caminhadas matinais. A ele também faço esta merecida menção, onde expresso minha gratidão, carinho, orgulho e eterna admiração.

			E a você, caro(a) leitor(a) que chegou até aqui, faço votos de que a experiência que consumirá te inspire a nunca desistir, entendendo também o que diz na passagem do Eclesiastes 3:1: “Tudo tem seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu”. Além disso, que lhe proporcione o mesmo entusiasmo, como ainda faz com aquele que foi o primeiro de todos.

			Ajuste a coluna, beba água e tenha uma ótima leitura!

			MIL ANOS ATRAS…

			As pernas de Zicco tremiam na presença do Senhor do Pesadelo. Mesmo sendo o único a se levantar entre os humanos e portar uma espada capaz de derrotar o mago, seu corpo começava a ceder.

			Ninguém imaginava que aquele momento fosse existir. Um dia em que toda raça vivente estivesse sendo ameaçada por um ser autoproclamado como Senhor do Pesadelo. Porém, os sinais do seu advento estavam nos constantes ataques de animais silvestres a seres humanos e no aumento de pragas na natureza.

			O mago ainda contava com o auxílio de sete fantasmas, que o abasteciam com a energia vital roubada dos seres vivos. Eles pareciam uma fumaça viva, intangível, com um olho no centro de seus corpos e uma íris semelhante à de um gato. Eram a personificação dos pecados humanos.

			Todos padeciam. Mas Zicco tinha ao seu lado uma espada forjada por criaturas mágicas chamadas Mimbus. A batalha transcorreu pelos céus, onde o mago demonstrou habilidade ao anular as investidas do guerreiro com seu poder. Por outro lado, o guerreiro se defendeu com seu escudo quando era exigido.

			Impressionado com tamanho desempenho de Zicco, ele decidiu usar seu ataque mais poderoso. Passando a língua de serpente entre os lábios, conjurou Chaos Sagitta, uma magia com forma de arpão envolta em energia negativa, lançada pelas suas mãos na direção do jovem, que se viu encurralado.

			Sem saída, Zicco elevou seu poder mágico e conjurou Lâmina de Luz, aumentando o alcance da arma em um brilho intenso. Ele firmou os pés no chão, ergueu a espada na direção do ataque inimigo e deu um salto que cortou o céu, deixando um rastro de luz para trás.

			A espada sagrada colidiu com o arpão caótico, gerando um clarão e uma disputa de forças. Porém, tamanha quantidade de energia sobrecarregou o corpo de Zicco, que começou a ser pressionado. Embora soubesse que seu corpo sucumbiria, ele não baixou a cabeça e seguiu determinado a eliminar as trevas.

			Observado pelos Mimbus, ele percebeu que deveria superar os próprios limites para ter chance de vencer o duelo. Mesmo com os braços e pernas tremendo, além do suor que escorria pela testa, ele intensificou a energia sagrada para subjugar o poder das trevas e atravessar o peito do Senhor do Pesadelo, que não conseguiu desviar. Com as mãos firmes na empunhadura, Zicco moveu a espada para cima, num movimento de corte, envolvendo o mago em um pilar de energia sagrada, que o converteu em uma chuva luminosa. Contudo, aquilo não foi o bastante para trazer a paz de volta, pois os fantasmas ainda vagavam por ali.

			Atordoados, eles voavam sem rumo pelo céu. Sem maneiras de fazê-los desaparecer, Zicco foi obrigado a usar uma saída arriscada: selá-los em um recipiente através de uma técnica de ritual chamada Prisão Eterna. Para isso, o receptáculo precisava estar abençoado por um ser mágico e de coração puro.

			Entre os Mimbus, havia um jovem chamado Tibat, que levou um baú dourado com escrituras sagradas gravadas ao redor. O item, por sua vez, havia recebido a bênção de Daltus, o então rei dos Mimbus.

			Com o baú aberto ao seu lado, Zicco ergueu a espada para o céu e criou um ciclone de luz que sugou os fantasmas para dentro do recipiente. Ofegante e não suportando mais o peso do seu corpo, ele usou a última gota de energia para baixar a tampa do receptáculo e fincar a espada na parte superior. Suas mãos deslizaram por ela, marcando-a com seus últimos respingos de suor. O corpo inerte foi amparado pelo mago Íris, que apenas acenou negativamente com a cabeça.

			A morte de Zicco, considerado um guerreiro lendário, ocorreu devido ao fardo dos poderes da espada sagrada, que consumiram sua energia vital. Seu corpo foi cremado e as cinzas lançadas no campo de batalha, onde nasceu uma floresta. O baú foi levado ao santuário do castelo de Epilaste, onde dizem que permanece até hoje. A paz que se estendeu durante os anos fez com que a história fosse considerada como um delírio coletivo. Atualmente, era contada para fazer crianças dormirem.

			Para evitar a extinção, os animais silvestres se reproduziram de forma mesclada, dando origem a espécies jamais imaginadas pelo ser humano.

		

	
		
			I - PRESENTE INDESEJADO

			Um grupo de lebras tirou a vida dos meus pais na savana quando eu tinha um ano. Desde então, meu avô materno, Abrarel, era o responsável pela minha criação. Ele tinha 60 anos e eu 15, mas nunca tive a chance de usar uma das espadas que ele produzia. Nossa casa era feita de barro, com um telhado de feno e ficava em um vilarejo próximo à cidade de Epilaste.

			Ele sempre dizia que eu não tinha idade para empunhar uma espada, mas eu era o único que o ajudava a testá-las de verdade. Além disso, ele finalizou uma remessa que seria usada no próximo festival medieval e, claro, precisava estar de acordo com as exigências reais. Sempre gostei de observá-lo martelar o aço alaranjado e ouvir o som das batidas. Se eu treinasse com alguma espada, me tornaria um grande guerreiro e venceria os festivais de Epilaste! Mas, o que escutava quando me aproximava daquela mesa era: “Leon, você sabe que isso não é para crianças!”. Pelo menos, ele me deixava preparar um ensopado de cervo de vez em quando.

			Um dia, enquanto observava a grama alta que cercava a casa, tive uma ideia diferente. Então, fui falar com ele em sua mesa de ferreiro.

			— Vovô, bem que a gente podia dar um jeito nesse mato, né?

			— Sim, mas ainda não temos equipamentos para isso.

			— Bom, temos as suas espadas…

			Ele tirou os óculos, colocou sobre a mesa e respirou fundo.

			— Léo, não adianta inventar desculpas. Você não vai sair por aí com uma espada!

			— Tá… — Abaixei a cabeça.

			Deixei uma lágrima escapar, como sempre, e voltei para a porta, onde olhei para o castelo de Epilaste, no horizonte.

			[image: ]

			No dia seguinte, enquanto admirava os pássaros, meu avô me chamou para acompanhá-lo na entrega das espadas. Então, tratei de colocar uma camiseta azul que ganhei dele no meu aniversário de 14 anos, uma calça marrom e botas de couro pretas. Depois, arrumei meu cabelo vermelho espetado e lavei o rosto para não mostrar minha cara de sono. Eu o encontrei fora de casa, com um saco de palha nas costas, onde estavam as espadas.

			Seguimos pela trilha que ligava o vilarejo ao centro da cidade e passamos por uma loja de espadas, mas elas não pareciam ser tão boas quanto as nossas. Quando chegamos ao castelo, não chegamos nem mesmo a entrar. Um soldado nos esperava, pegou a mercadoria e entregou um saco de pano com alguns trucos. Depois disso, não tivemos o que fazer a não ser dar meia-volta.
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			Sentado no degrau da porta de casa, tornei a encarar a grama que balançava com o vento. Foi aí que algo incrível aconteceu.

			— Olha, dá um jeito nesse mato. Mas quero você dentro de casa antes de anoitecer!

			Ao olhar para trás, demorei para acreditar no que via. Meu avô estava com uma espada na mão e a direcionava para mim. Fiquei sem saber o que dizer.

			— O que foi, mudou de ideia? — perguntou ele.

			— Claro que não! — respondi, animado.

			O fio não era tão bom, mas dava para o gasto. 

			Empolgado, parti em direção ao mato, pronto para começar o trabalho. Entretanto, distraído com a tarefa, não percebi que me afastava cada vez mais de casa. Quando vi, estava em um local aberto, uma espécie de clareira. 

			Foi quando ouvi gritos agudos ecoando por trás de uma moita. Ao me aproximar dela, vi que uma garota estava prestes a ser atacada por uma raposa pintada. Ela vestia blusa laranja com um capuz cobrindo a cabeça, além de uma calça jeans, suja de lama.

			— Vai embora! — gritei, apontando a espada para o animal, que veio na minha direção, babando de fúria.

			Diante da fera, dei dois passos à frente, protegendo a garota de olhos azuis, que se colocou de pé, observando-me enquanto eu lutava pela minha vida. O animal deu um salto de ataque, provavelmente visando minha garganta. Enquanto ele estava em pleno ar, posicionei a espada na diagonal, causando um corte profundo do peito à barriga. Antes de cair sem vida, soltou um grito agudo que fez meus ouvidos zunirem.

			— Você me salvou. — Ela veio até mim. — Qual é seu nome?

			— Leon. E o seu?

			— Luna. Sou filha de Georgius II, o rei de Epilaste.

			— Quer dizer que você é a… O que está fazendo aqui?

			— Não te devo satisfações! — Ela virou o rosto e cruzou os braços.

			— Eu só queria saber se está tudo bem…

			— Saí do castelo para ter um pouco de privacidade. Quando me aproximei da moita, a raposa apareceu e tentou me atacar. E o que faz com essa espada? Por acaso é um guerreiro?

			Depois que contei toda minha história a ela, Luna me convidou a acompanhá-la até o centro comercial da cidade. Lá, observou as barracas atentamente, como se buscasse algo específico. Seguiu até uma onde havia dez latas empilhadas em uma mesa, além de outros objetos pendurados em barbantes.

			— Posso ajudá-los? — perguntou o vendedor.

			Ele usava um turbante branco e me encarava como se eu fosse comprar algo para Luna, mas foi ela quem tomou a iniciativa.

			— Preciso derrubar as latas, né? — perguntou ela. — Okay, me dê três bolas de grama!

			— Tudo aqui tem um preço, mocinha! — Ele colocou as mãos na cintura.

			Em resposta, ela franziu as sobrancelhas e tirou o capuz. Seus longos e lisos cabelos castanhos caíram sobre os ombros, e a franja cobriu parte da testa. O vendedor levou as duas mãos à boca e tremeu ao ver a coisa mais bela que já existiu.

			— E aí — ela apoiou as duas mãos sobre o balcão —, vai fazer o que mandei ou quer aprender uma lição?

			— Mil perdões, Vossa Alteza. Por favor, não me entenda mal!

			Rapidamente, ele entregou as bolas de grama a Luna, para que ela pudesse arremessar contra os alvos. Ela se posicionou atrás de uma linha amarela a 5 metros de distância e lançou uma a uma, derrubando a última lata com a terceira bola, concluindo o desafio.

			— Meus parabéns, Vossa Alteza! Pode escolher o que quiser!

			Os prêmios eram: um pote de mel silvestre, um diamante raro e um escudo de aço perdido por um soldado. Convicta do que queria, ela fez sua escolha.

			— Quero o escudo!

			— O escudo? — indagou o vendedor, incrédulo —, mas veja este belo diamante… ele combina muito mais com a sua delicadeza!

			— Está questionando a minha escolha?

			— Não, senhora. Peço mais uma vez que me perdoe. — Ele curvou-se e entregou o prêmio.

			— Sua recompensa — disse ela, entregando-me o escudo. — Agora pode treinar para servir ao rei algum dia. Está convidado a assistir ao festival medieval e participar da minha festa de 18 anos, amanhã de manhã, no castelo.

			Ela cobriu a cabeça com o capuz e voltou ao castelo antes que eu pudesse agradecer.

			Com o sol já se pondo, também tomei o rumo de casa, pensando na preocupação do meu avô com meu sumiço. Quando cheguei, encostei o escudo do lado da porta e estranhei o silêncio que fazia. Procurei por ele, mas não o encontrei em sua bancada de ferreiro. Ao ir para os fundos da casa, ouvi sua voz vindo da porta da frente, perguntando sobre o escudo.

			— Foi você, não é? — Ele colocou as mãos na cintura.

			Eu não poderia mentir, então contei tudo. Por incrível que pareça, não levei uma bronca como de costume. Desta vez, havia algo diferente no olhar dele.

			— Fiquei preocupado porque você sumiu de repente. Então, segui a trilha que deixou até encontrar o cadáver de raposa-pintada sobre uma poça de sangue. Ela tinha um corte profundo do peito à barriga, como se tivesse sido morta por um golpe de espada.

			Ele percebeu a mancha de sangue na minha camiseta. Pediu que eu mostrasse a espada, que estava ainda pior, e se assustou com o que viu.

			— Me desculpa, vovô. Não tive escolha.

			Ele encostou a arma na parede, abriu os braços e me acolheu em um abraço.

			— O importante é que você está bem. — Ele repousou a testa sobre a minha cabeça e deu um suspiro aliviado. — Quando eu tinha a sua idade, ia para todo canto sem avisar meus pais. Eu não me importava com o que eles me falavam, até o dia em que, ao perseguir uma galinha, me enrosquei na cerca de arame perto de casa. O ferro furou minha perna direita e sangrou muito. Por sorte, meu pai veio atrás de mim e me levou ao médico a tempo.

			Ele levantou a cabeça e, segurando-me pelos ombros, olhou nos meus olhos antes de continuar:

			— Sei que um dia não vou mais conseguir te segurar. Quando esse dia chegar, quero que aja com responsabilidade. Como um grande homem deve ser.

			— Está bem, vovô.

			Depois que ele me soltou, contei sobre o convite da princesa, o que o deixou incrédulo. Não era para menos, dado o modo como fomos tratados por aquele guarda. Mesmo assim, ele viu ali a única oportunidade de conhecermos o castelo, e ainda permitiu que eu ficasse com o escudo.

			No dia seguinte, assim que o sol nasceu, meu avô já estava diante do guarda-roupa escolhendo seus melhores trajes. Ele vestiu uma camisa social vermelha com listras brancas, calça preta e sapatos bege. Quanto a mim, usei uma camiseta azul, mantendo a calça marrom e as botas pretas.

			Antes de partirmos, prendi a bainha com a espada e coloquei o escudo nas costas. Ao chegarmos ao portão, demos de cara com o mesmo guarda que havia nos ignorado, agora com uma lista em mãos.

			— O que fazem aqui? — perguntou o guarda.

			— Me chamo Leon e este é meu avô, Abrarel. Somos convidados da princesa Luna.

			— Os nomes de vocês não estão na lista de convidados. Terão que voltar!

			— Desculpe, senhor — disse meu avô, tomando a frente. — Meu neto se enganou. Já iremos embora! Vamos, Leon!

			Ele me puxou pelo braço, tentando nos afastar dali o mais rápido possível. Fui tomado por uma onda de frustração, até que uma voz familiar ecoou do portão.

			— Por que está indo embora?

			Ao olhar para trás, vi a princesa ao lado do guarda. Ela trajava um vestido branco cravejado de pedras brilhantes, brincos de diamante e uma tiara, que prendia seu cabelo em um rabo de cavalo longo, descendo até as costas.

			— Desistiu do meu convite? — continuou ela.

			— É a princesa! — bradou meu avô.

			— Claro que é! — Eu o puxei pela mão. — Vamos lá, vovô!

			Retornamos ao portão e fomos recebidos por Luna. Eu não conseguia desviar meus olhos.

			— Oi, princesa. — Estendi a mão para cumprimentá-la.

			— Não aprendeu a cumprimentar uma dama? — Ela estendeu o dorso da mão.

			— Leon, cumprimente a princesa beijando a mão dela — orientou meu avô.

			— Beijar a mão dela!?

			Minhas mãos começaram a suar e minhas pernas tremeram; dei dois passos para trás.

			— Minha mão não vai te morder! — brincou ela. 

			— Perdoe-o, Vossa Alteza. Meu neto está um pouco nervoso.

			— Ontem ele parecia bem à vontade. Sou a mesma pessoa que você salvou da raposa, não há por que ter medo!

			Aproximei-me devagar, olhando para a delicada mão levemente curvada. Minha mente foi inundada por várias cenas constrangedoras: como eu babando ou dando um beijo desajeitado. Mesmo assim, eu a segurei com cuidado, sentindo seu perfume, e me curvei para dar o melhor beijo em uma mão da minha vida.

			— Viu? Não foi tão difícil assim! — brincou, recolhendo a mão.

			Depois de dar os parabéns a ela, a princesa me agradeceu e sorriu de uma forma que novamente fez meu coração disparar. Acompanhado pelo meu avô e por Luna, entrei no castelo sentindo como se minha alma estivesse fora do corpo.

			O salão de acesso era decorado por um chafariz e estátuas de ouro maciço de antigos reis de Epilaste. Havia também pessoas vestidas com roupas e acessórios de luxo, que valiam milhões de trucos.

			Luna nos conduziu ao local onde aconteceriam os combates do festival medieval. Era uma arena adaptada para evitar danos materiais e ferimentos ao público. Nos sentamos no lugar mais próximo do tatame, de onde acompanhamos o aquecimento dos participantes.

			— Com licença — disse meu avô, levantando-se. — Não quero atrapalhar a conversa de vocês. Vou dar uma olhada por aí.

			— De onde veio seu desejo de se tornar um guerreiro?

			— Minha mãe sempre lia para mim a história de Kratos, o guerreiro que derrotou os deuses do Olimpo. E como meu pai era vendedor de madeira, eu pegava os retalhos maiores e fingia que eram espadas. Há oito anos, eles foram a uma expedição na savana e foram atacados por lebras selvagens. Desde então, moro com meu avô, que é um ferreiro.

			— Sinto muito pelos seus pais. Existe também a história de um guerreiro de Epilaste que salvou o mundo há mil anos. Minha mãe também sempre me contava quando me colocava para dormir. Até hoje, sinto que ela aconteceu de verdade.

			Então, Luna recitou a história para mim, palavra por palavra.

			— Uau! E como eram esses Mindus?

			— Mimbus! São seres que só podem ser vistos por pessoas de coração puro, coragem e espírito de batalha. A lenda diz que existem portais que levam ao mundo deles espalhados por todo o planeta.

			— Se a lenda for verdadeira, acho que posso falar com eles!

			— Não há relatos de quem tenha conseguido. Afinal, quase todos encaram isso como um delírio coletivo dos nossos antepassados. Bom, meu pai me aguarda. Aproveite a festa! — Ela se levantou e saiu.

			Antes de as batalhas começarem, o rei, sentado no trono e segurando um cetro de ouro, fez um breve discurso. Nele, deu as boas-vindas ao público e apresentou pessoas importantes. Então, felicitou a princesa por seu aniversário e anunciou as regras do torneio:

			— O vencedor de cada batalha será aquele que desarmar o adversário em um duelo mano a mano. Os que saírem dos limites da arena também serão desclassificados. É proibido ferir gravemente ou matar o oponente, sendo o infrator condenado à prisão perpétua. O campeão se tornará um dos nossos soldados reais. Que se deem início às festividades! — concluiu, batendo a ponta do cetro no chão.

			Meu avô e eu ficamos impressionados com a intensidade das batalhas. Olhar de perto como os soldados manuseavam as espadas e as técnicas que usavam para desarmar o adversário alimentou mais meu desejo de treinar duro para me tornar um guerreiro medieval.

			As espadas que meu avô produziu se saíram muito bem e dava para notar a alegria no semblante dele. Às vezes, olhava para o rei para ver se não recebia algum sinal positivo. Mas, no fundo, sabia que ele estava satisfeito com o que via.

			O tempo passou tão rápido que logo chegou o momento da batalha final. O rei, ansioso para saber quem seria o vencedor, fez um último discurso, onde apresentou os finalistas. O primeiro, de nome Machado, tinha 2 metros de altura e porte atlético. Na edição anterior, havia ficado em terceiro lugar. O adversário era um jovem chamado Íris, que tinha 1,50 metro, era mais magro que eu e estava em sua primeira participação. Apesar disso, parecia confiante na vitória.

			Quando o rei autorizou o início do combate, Machado partiu como um rolo compressor para cima de Íris. Ao desferir um ataque lateral que lhe daria a vitória, algo incrível aconteceu. Sem mover um músculo, Íris bloqueou o ataque com sua espada.

			— Como isso é possível?

			— Você é patético! — Íris sorriu.

			A plateia inteira se levantou. Com um único golpe, Íris partiu a espada de Machado ao meio, lançando os estilhaços para trás em grande velocidade e arrancando aplausos e assovios da multidão. O rei, também incrédulo, levantou-se do trono e olhou fixamente para Íris por alguns minutos. Depois disso, chamou Luna para descerem à arena, onde seria feita a premiação. No local, ele fez mais um breve discurso:

			— Foram batalhas intensas, nas quais os guerreiros demonstraram seu valor. Neste festival, vimos participantes de outras edições e conhecemos novas promessas. Porém, não imaginávamos que uma dessas promessas seria a campeã, ainda mais com tanta facilidade. Por isso, eu o nomeio, Íris, como o mais novo soldado real de Epilaste!

			O rei levou o cetro na direção do ombro de Íris. Contudo, antes de ser tocado, ele o roubou e começou a rir.

			— Eu não me importo com isso! O que eu quero está no santuário deste castelo!

			Os aplausos se transformaram em vaias. O rei, por sua vez, ordenou que seus guardas detivessem Íris. Porém, alguns foram fatalmente feridos pela espada que ainda estava em posse dele.

			— Vovô, o que está acontecendo?

			— Temos que sair daqui. Agora! — Ele me puxou pelo braço.

			— Eles precisam de ajuda! — insisti, escapando dos braços dele.

			Sem pensar duas vezes, saltei da arquibancada para a arena e fui em direção a Íris, determinado a ajudar os soldados. No caminho, encontrei-me com a princesa.

			— Para onde vai? Tem que sair daqui agora mesmo!

			— Eu tenho que ajudar! — respondi, avançando contra Íris.

			Os soldados restantes cercaram Íris, numa tentativa de surpreendê-lo. Contudo, ele ergueu os braços e uma pressão nos jogou para trás.

			— Vocês merecem sofrer pela eternidade! Mas, por enquanto, pegarei o que me pertence e deixarei que aproveitem seus últimos dias.

			Ele ergueu as mãos novamente e fez a espada que segurava virar pó. Depois disso, uma fumaça roxa que vinha dos seus pés cobriu seu corpo, transformando-o em um outro ser.

			— Diante de vocês, está o verdadeiro pesadelo! Todos os humanos se ajoelharão diante de Smoking, o futuro rei supremo!

			Ele usava um chapéu roxo pontudo que lhe cobria as orelhas, além de uma capa preta que envolvia todo o seu corpo. No pulso esquerdo, exibia uma pulseira feita de miniaturas de crânios humanos. Em seus olhos vermelhos, podíamos notar uma aura da mesma cor. Ao passar a língua entre os lábios, percebi que era bifurcada como a de uma cobra, e sua voz sombria me deixou com os pelos arrepiados.

			Ele direcionou a palma da mão esquerda para o meio da arena, onde apareceu um baú de ouro com uma espada fincada na tampa.

			— Aí está ele! Enfim, o selo será rompido!

			Ao estender a mão esquerda na direção do baú, os olhos dos crânios de sua pulseira brilharam em vermelho.

			— Chaos Fractio!

			De sua mão, saiu uma esfera de energia escura que colidiu contra a espada, causando um tremor de terra. As paredes do castelo se racharam e as estátuas foram destruídas. Pouco depois, a espada estava no chão, partida em dois.

			— Libertem-se, fantasmas dos pecados capitais! — Ergueu as mãos.

			A tampa do baú se abriu e dele saíram vários vultos arredondados, que pairavam sobre Smoking. Então, coloquei-me de pé e fui de encontro a ele com a espada e o escudo em mãos. Mesmo com o alerta do meu avô, senti que não deveria fugir, independentemente das consequências.

			— É melhor parar com isso, ou vai se ver comigo! — Eu o encarei.

			Ele olhou para mim como se eu não passasse de um inseto.

			— Como ousa me desafiar, criança? Te transformarei em pedra para que não volte a dar ordens ao rei supremo! — Ele estendeu a mão esquerda na minha direção.

			— O que disse!?

			— Chaos Pétra!

			Estava a menos de 15 metros dele quando lançou o feitiço. Apenas pude me proteger com o escudo e torcer para que nada de ruim acontecesse. Então, uma voz familiar ecoou perto de mim.

			— Procure os Mimbus e acabe com esse cara!

			Ao abrir os olhos, vi Luna diante de mim, de costas para Smoking. Seus braços estavam abertos e ela foi atingida em cheio. Rapidamente, seu corpo perdeu a cor e se tornou sólido como pedra.

			— Que eu me lembre, hoje é aniversário da princesa. Eis meu presente: uma estátua dela mesma! — Ele gargalhou e desapareceu com os fantasmas.

		

	
		
			II - O VILAREJO

			Eu não conseguia me perdoar pelo que tinha acontecido. Se eu tivesse ouvido Luna e meu avô, talvez Smoking tivesse ido embora sem fazer mais vítimas. Mas, se eu fosse forte como Kratos ou Zicco, acabaria com ele ali mesmo.

			— Leon, você está bem? — perguntou meu avô.

			— Sim. Mas a princesa e os soldados… — lamentei, baixando a cabeça.

			— Vamos voltar para casa. — Ele colocou as mãos sobre meus ombros.

			Enquanto algumas lágrimas escorriam pelo meu rosto, o pedido que Luna me fez antes de ser transformada em pedra ecoou em minha mente, como se me chamasse para uma missão. Então, sequei as lágrimas e olhei nos olhos do meu avô.

			— Eu tenho que encontrar os Mimbus para que eles nos ajudem a derrotar aquele cara.

			— Do que está falando? O que aconteceu não foi o bastante? É melhor parar com essa bobagem. Vamos logo!

			— É sério. — Escapei dos braços dele. — Os Mimbus podem nos ajudar e eu vou encontrá-los!

			— Isso é um absurdo! Você não vai a lugar algum e, quando chegarmos em casa, ficará de castigo!

			Contei a ele, palavra por palavra, a história sobre a batalha de Zicco e os Mimbus contra o Senhor do Pesadelo, porém, ele insistiu que era só uma história para crianças. Ouvindo nossa conversa, o rei se aproximou e perguntou sobre o assunto, surpreendendo meu avô.

			— Me perdoe, Vossa Majestade — suplicou, reverenciando-o. — Não consegui colocar na cabeça dele que contos de fadas não são reais.

			— Não se preocupe, meu senhor. — Ele desviou o olhar para mim. — Rapaz, você disse que foi minha filha quem lhe contou esta história?

			— Sim, Vossa Majestade! E eu sinto que ela aconteceu de verdade!

			Ele olhou para a estátua da princesa e para os soldados mortos ao redor e respirou fundo.

			— Ouvi boatos, mas nunca tive provas da existência deles. No entanto, Luna sempre acreditou.

			— Ela me contou também que nunca deixaram que ela fosse ao santuário do castelo, onde a lenda diz que o baú sagrado está guardado. Se o senhor tivesse ido ver ou, pelo menos, tivesse deixado ela entrar lá alguma vez…

			Aparentemente intrigado, o rei nos levou até o subsolo, onde havia um único corredor. Ao final, paramos em frente a uma porta de ferro que estava coberta por uma espessa camada de gelo.

			— O santuário fica depois desta porta. Usamos todas as ferramentas e produtos químicos disponíveis, mas nada foi capaz de derreter esta barreira de gelo. Mantive isso em segredo, para que Luna não tentasse resolver por conta própria.

			— É gelo puro! — exclamou meu avô, após colocar a palma da mão direita sobre a porta. No mesmo momento, ele afastou-se.

			— Nossos ancestrais não permitiam que qualquer um viesse até aqui. Diziam que o santuário era o lugar mais sagrado, e que pessoas impuras não conseguiriam ultrapassar esta porta. Nenhum dos sucessores de Aslyum foi capaz de resolver esse mistério.

			— Isso reforça que a história é verdadeira — insisti. — Vovô, sei que posso encontrar os Mimbus e que eles podem nos ajudar!

			— Se pensa que vou deixar você por aí sozinho, está enganado. Isso tudo é muito estranho e enigmático.

			— Então, vou fazer isso por conta própria! — bradei, correndo em fuga de volta à arena.

			Lá, recolhi os dois pedaços da espada e os coloquei dentro de uma bolsa de couro que encontrei no caminho. Em seguida, fui para a saída, onde encontrei mais vítimas. Ao fundo, podia ouvir os ecos dos gritos do meu avô, mas segui em frente sem olhar para trás. Já do lado de fora, caminhei um quilômetro na direção sul, até chegar à floresta.

			[image: ]

			No castelo, o rei e Abrarel depararam-se com os corpos espalhados próximos à saída. Ainda mais assustado, o avô de Leon suplicou que o monarca enviasse uma equipe de busca atrás do garoto. Contudo, o rei sentou-se em seu trono e disse que a prioridade era proteger as entradas do castelo.

			[image: ]

			O pôr do sol deixava a floresta cada vez menos iluminada e mais perigosa. Porém, aquilo não era obstáculo para minha determinação, coragem e espírito de batalha. Sendo assim, caminhei por dez minutos, até começar a ouvir sons estranhos vindos mais à frente. Com calma, aproximei-me, esgueirando-me entre as árvores e, ao chegar mais perto, pude entender com clareza que se tratava de pedidos de socorro.

			— Alguém detenha essas criaturas! — gritava a voz.

			Com a espada e o escudo em punho, segui em frente até chegar a uma clareira, onde me surpreendi ao ver o que tinha no meio do gramado.

			— Garoto! Me ajude, ou eles vão me matar!

			— Está falando comigo!?

			— E com quem mais?

			Ao me aproximar, percebi que a figura não era um simples pedaço de tecido, mas um lenço vivo, movido à magia. Tinha uma cor azul-escura, enfeitada por bordados prateados que brilhavam como estrelas em uma noite de céu limpo. Na parte superior, o tecido se curvava ao redor de uma esfera luminosa de tom azul, que assumia a forma de um rosto expressivo. Seus olhos e boca se destacavam com uma luz que mudava de forma conforme suas expressões. De cada lado do lenço, duas pequenas mãos de três dedos saíam de aberturas e se moviam de forma desesperada, chamando minha atenção.

			Ele era alvo de pequenas criaturas parecidas com toupeiras, que, de cima das árvores, disparavam sementes de suas bocas cilíndricas como projéteis. Sem pensar duas vezes, ergui o escudo e corri na direção do lenço indefeso, protegendo-o daquele bombardeio que parecia não ter fim.

			— Muito obrigado!

			Pensei que fosse só um sonho ou alucinação, mas ele começou a me dar instruções. 

			— Essas criaturas são toupeiras Pencil e atacam em grupo quando sentem que seu ninho está ameaçado. Não é bom ficarmos aqui!

			— De onde elas surgiram?

			— Elas existem há muitos anos. Raramente são vistas pelos humanos, pois preferem ficar em seus ninhos. Agora precisamos dar o fora daqui!

			Protegi o lenço até uma área segura. Como não tinha pernas, ele se arrastava com dificuldade.

			— Ótimo trabalho…, rapaz! Foi muito… corajoso! Ufa!

			Sua aparência de outro mundo impedia-me de desviar o olhar. Era como se eu estivesse frente a frente com um extraterrestre.

			— Não precisa agradecer! — Guardei o escudo.

			— Por que me olha assim?

			— Bem, é que… — Passei a mão na cabeça.

			Além da aparência peculiar, sua voz era robótica e levemente ecoada.

			— Acredite ou não, eu sou um mago muito poderoso! — disse o pano, fechando os olhos.

			— Você é um mago poderoso? Não mesmo! — Cruzei os braços

			— Com todas as letras! — respondeu, voltando a abrir os olhos. 

			— Então, me transforme num elefante!

			— Faria se estivesse com meus poderes. Qual é o seu nome?

			— Leon. E o seu?

			— Íris!

			Depois que ele disse aquele nome, tudo ficou ainda mais estranho. Então, voltei a empunhar a espada e apontei para ele.

			— Me explica o que está acontecendo aqui!

			— Onde estão seus modos? Pelo visto, aconteceu algo com você ou alguém próximo.

			— É… coisas ruins e estranhas aconteceram hoje! O que sabe sobre um cara chamado Smoking?

			— Smoking!? — Ele arregalou os olhos e ficou em silêncio.

			— Responde logo! — ordenei, encostando a ponta da lâmina nele.

			— Para ser sincero, eu o conheço bem.

			— Vocês têm algo em comum?

			— Ele também é um mago e é terrivelmente perigoso. Se não for detido, se tornará invencível.

			— Ele matou pessoas inocentes e transformou a princesa de Epilaste em pedra. Também destruiu a espada que protegia um baú, libertando várias sombras. Smoking desapareceu com elas, mas disse que voltaria. Antes de mostrar sua verdadeira forma, ele era humano e dizia se chamar Íris.

			— Não pode ser! Quer dizer que a espada foi…

			Após mostrar as partes da espada que Smoking havia destruído, Íris falou sobre a mesma lenda que Luna havia me contado.

			— Esta espada representa o que aconteceu há mil anos. Foi com ela que o jovem guerreiro Zicco derrotou o Senhor do Pesadelo e selou os sete fantasmas dos pecados capitais em um baú mágico, guardado no santuário do castelo de Epilaste. Para que ninguém o destruísse, selei a porta com uma magia ancestral. Smoking é meu aprendiz, mas algo muito grave aconteceu.

			— A lenda também fala de criaturas chamadas Mimbus. O que sabe sobre elas?

			— Os Mimbus são realmente criaturas mágicas com as quais somente pessoas de bom coração, espírito de batalha e coragem podem interagir. Eles surgiram antes do mundo ser dividido entre humanos e seres mágicos. Ambos viviam em harmonia, até os humanos descobrirem a inveja, a raiva, a ganância, a luxúria, a preguiça, a gula e a avareza. Vendo que não podiam conviver nesse estado, os Mimbus se isolaram até perceberem que nem todos eram assim. Então, criaram portais acessíveis somente para aqueles que fossem dignos de visitá-los.

			— E como sabe de tudo isso?

			— Porque sou um deles!

			Sempre viajei em minha imaginação. Algumas vezes, via formatos de animais nas nuvens ou figuras em poças d’água. Em outras, ficava olhando para o nada, como se estivesse paralisado. E foi exatamente isso que aconteceu depois de Íris dizer que era um Mimbus.

			— O que houve, garoto? — perguntou ele. — Te assustei com o que acabei de dizer?

			— Não… — guardei a espada. — Eu estou bem!

			— Quantos anos tem, Leon?

			— Quinze! Moro com meu avô Abrarel, que é um grande ferreiro.

			— Interessante. Pelo visto, saiu sem a permissão dele. A forma como empunha a espada e o escudo escancara sua inexperiência. É provável que ele não quisesse que você estivesse em um lugar assim, sem um guarda-costas.

			— Eu sei que ainda sou jovem, mas já salvei a princesa de Epilaste de uma raposa-pintada… — Olhei para Íris, semicerrando os olhos. — E salvei um lenço azul falante, que era atacado por criaturas de cima das árvores.

			— Se considere agradecido pela minha parte. E creio que esteja aqui porque quer encontrar Smoking e vingar-se do que ele fez.

			— Na verdade, vim procurar pelos Mimbus e pedir que eles nos ajudem a derrotar Smoking. Só não sabia que eles tinham essa aparência estranha.

			— O que vê não é a minha forma original. Infelizmente, fui vítima de um feitiço lançado por Smoking, enquanto tentava levá-lo de volta ao mundo dos Mimbus. Eu trabalhava em um gorro que realizasse desejos, mas aconteceu algo fora do planejado.

			— E o que foi? — Sentei-me com as pernas cruzadas.

			— Assim que o Senhor do Pesadelo foi derrotado, sua alma foi separada em duas partes: uma boa e outra má. A parte má vagou pelo mundo dos mortos, enquanto a boa reencarnou no corpo de Smoking. No entanto, logo após ter finalizado a primeira parte da produção do gorro, acabei me descuidando por alguns minutos; quando fui ver, Smoking havia o colocado na cabeça. De alguma forma, a parte ruim se reconectou ao corpo dele por meio de lembranças. Então, ele usou um dos portais e veio a este mundo, como se já tivesse algo planejado. Vim atrás dele o mais rápido que pude, mas, quando fui impedi-lo, ele me atingiu com uma maldição que me transformou nisto.

			— Quer dizer que Smoking sempre teve um bom coração? Mas por que a parte má prevaleceu?

			— Isso ainda é um mistério para mim. Uma hipótese é que o gorro tenha se conectado com o passado da alma de Smoking, e interpretou que ela desejava sua outra metade de volta. Apesar de eu ainda ter esperança de que a parte boa esteja intacta. Nós precisamos detê-lo o mais rápido possível!

			— A espada que pode fazer isso está partida ao meio — lamentei, colocando as duas partes no chão. — Duvido que sirva para alguma coisa assim.

			— Somente os Mimbus podem reconstruí-la! Para isso, tem que levá-la até eles.

			Fiquei paralisado por um minuto, apenas olhando para Íris, pois a naturalidade com que ele disse aquilo me surpreendeu.

			— Podemos mesmo ir para o mundo dos Mimbus? — Coloquei-me de pé.

			— Bem, não me lembro de outro humano que tenha sido digno depois de Zicco. Precisa provar que é especial o bastante para tal feito.

			— Mas, se estou falando com você e o vejo agora, é porque sou digno, não é? A não ser que você esteja mentindo. — Cruzei os braços.

			— Vou lhe explicar outra coisa: pode me ver porque estou deste lado do portal. Ou seja, no seu mundo, com o tamanho proporcional das coisas e seres do mundo humano. Se eu não estivesse transformado nesta coisa, você me veria com a estatura normal de um mago deste mundo. Smoking também é um Mimbus e, como ele também está deste lado do portal, pode ser visto pelas outras pessoas normalmente. A questão é ser digno de estar do outro lado do portal e nos ver como realmente somos, em nosso mundo.

			— E como faço para ir para lá?

			— Primeiro, deve encontrar um portal. Há vários espalhados por aí, mas apenas os Mimbus e criaturas dignas podem vê-los e interagir com eles. Aliás, vim para cá através de um que está ao sudeste.

			— Vamos lá, então! — Coloquei os dois pedaços da espada de volta na mochila. Porém, antes de partir, Íris voltou a me alertar.

			— Ei, não é seguro voltarmos para dentro da floresta agora. Além disso, o portal que usei está um pouco longe daqui. Existem mais deles seguindo contra a correnteza do riacho mais à frente.

			Seguindo o caminho indicado, logo percebi que Íris tinha ficado para trás.

			— O que aconteceu?

			— Caso não tenha percebido, não tenho pernas e ainda não me acostumei com este corpo. Você poderia me carregar na cabeça como um gorro? Isso vai facilitar as coisas para nós dois.

			— Mas e se você quiser fazer o número um ou o dois enquanto estiver na minha cabeça?

			— Não tenho nenhuma dessas necessidades. Enquanto estiver assim, terei as mesmas limitações de um simples pedaço de pano falante. As únicas coisas que permaneceram comigo foram meu conhecimento e memórias.

			— Okay. — Peguei Íris e coloquei sobre minha cabeça. Ao tocá-lo, senti seu corpo aveludado e ligeiramente áspero.

			— Muito bem, agora podemos ir em frente!

			Seguimos na direção oposta à correnteza, observando os peixes que desciam para a margem, passando por baixo das folhas secas que boiavam na água. Continuamos por mais dois quilômetros, até chegarmos a um local mais seguro, onde ele me pediu para parar e descansar.

			— Não podemos parar agora!

			— Não tenha pressa, rapaz. Sente-se e recupere suas energias.

			— Eu não preciso de descanso. — Após dizer isso, minha barriga roncou.

			— É melhor procurar algo para comer. Afinal, saco vazio não fica em pé. Veja, a fruta daquela árvore parece bem apetitosa.

			De tanto que estava vidrado nos combates do festival medieval, não comi o tanto que deveria no castelo. Por sorte, estávamos bem próximos de uma árvore repleta de pêssegos maduros, que ajudaram a me saciar. Depois de comer, deitei-me na grama e, observando o céu alaranjado, vi uma nuvem que formava a imagem de duas pessoas de mãos dadas.

			— Está tudo bem com você, Leon?

			— Ah… é… sim! Está tudo bem! — Fechei os olhos.

			Em minha mente, surgiram várias lembranças dos meus pais e de tudo o que poderia ter feito para salvá-los caso tivesse ido junto naquela excursão. Desde aquele dia, eles estavam na maioria dos meus sonhos, como se me protegessem. Além disso, senti meu coração apertar por saber que havia deixado meu avô ainda mais preocupado.

			— Ei, Leon, olha só aquele pequeno tronco seco. Isso vai fazer você se sentir melhor! — avisou Íris, virando-se para trás.

			Coloquei-me de pé e olhei na direção indicada, onde havia o resto de um tronco, cortado rente ao chão. Ele estava seco
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